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AUTOCENSURA

 Medo e silêncio 

nas universidades
Pesquisa mostra que 47,7% dos estudantes evitam debater política e controvérsias no câmpus por temerem represálias

N
as universidades brasi-
leiras, um fenômeno tem 
remodelado o cotidiano 
acadêmico: a autocensu-

ra e a crescente hesitação em ver-
balizar convicções. O tema voltou 
à tona após a expulsão do youtuber 
de extrema-direita Wilker Leão pe-
la Universidade de Brasília (UnB) 
na última sexta-feira. Leão grava-
va colegas e professores sem con-
sentimento e os ridicularizava em 
suas redes sociais. O procedimen-
to que levou à expulsão se arrastou 
por meses. Nesse período, grupos 
de direita organizaram manifesta-
ções incentivando, inclusive, atos 
violentos contra seus opositores.

O relatório “Liberdade de Ex-
pressão Acadêmica”, publicado no 
final de agosto pelo Instituto Si-
vis, revela receio entre estudantes 
e professores ao exercer a liberda-
de de expressão, pilar de qualquer 
democracia consolidada. Os dados 
mostram que uma parcela signifi-
cativa dos alunos relata autocen-
sura e hesitação em discutir cer-
tos temas. Quase metade (47,7%)
dos entrevistados diz ter evitado 
assuntos controversos ou polêmi-
cos em sala de aula nos últimos 12 
meses. Esse comportamento se es-
tende a conversas com outros estu-
dantes (36,3%) e professores (41%). 
A relutância também está presen-
te em discussões sobre política e 
eleições, com 39,3% dos relatando 
algum nível de hesitação, subindo 
para 42,4% dentro da sala de aula.

Lucas, aluno de Agronomia da 
Universidade de Brasília (UnB), 
que preferiu usar nome fictício, 
disse ter receio de expor suas opi-
niões dentro e fora da sala. De acor-
do com ele, o medo ainda é amplia-
do por seu curso, tido como de di-
reita entre universitários.”Somos 
muito mal vistos por   aquele es-
tereótipo de ser racista, fascista e 
direitista. O que muitas vezes não 
é realidade, porque os dois lados 
existem aqui. Pode ser que tenha 
um pouco mais do pessoal de di-
reita do que no resto da faculdade, 
mas tem os dois lados. E já aconte-
ceu muita coisa com a gente, como 
quando vandalizaram e picharam 
o centro acadêmico, e brigas inter-
nas também. A gente sente medo 
por isso”, disse. 

O temor também atinge estu-
dantes de outras ideologias. A alu-
na de comunicação do Centro Uni-
versitário de Brasília (UniCeub), 
que escolheu o nome fictício Ma-
ria Eduarda, declarou ser de es-
querda e ter grande receio de levar 
sua visão à universidade. “Minha 
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 Universidade de Brasília: alunos relatam medo de represálias por parte de outros estudantes e evitam temas polêmicos dentro do câmpus
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DF faz quatro ganhadores da Lotofácil Suspensa prorrogação da liraglutida

A Caixa Econômica Federal sorteou, na noite de ontem, o concur-
so 3480 da Lotofácil. Foi a 14º edição da Lotofácil da Independência, 
com o maior prêmio já sorteado pela loteria, de R$ 220 milhões. 
Os números foram: 03 - 05 - 06 - 08 - 09 - 12 - 13 - 14 - 15 - 16 - 17 
- 20 - 21 - 22 - 23. Ao todo, 54 apostas acertaram as 15 dezenas e 
vão dividir o prêmio total, com R$ 4.293.824,84 para cada vencedor. 
Quatro delas foram feitas em Brasília, com dois jogos feitos em 
Taguatinga, um em Ceilândia e um pela internet. Por ser uma edição 
especial, o prêmio não acumularia. Já 9.661 apostadores acertaram 
14 números e ganharam R$ 2.008,81 cada. Outros 30.1854 fizeram 
13 acertos e receberam R$ 35,00. Acertaram 12 dezenas 353.9490 
pessoas, que vão ganhar R$ 14,00. E 1.8955.181 de pessoas fizeram 11 
acertos, ganhando R$ 7,00 cada.

O juiz Flávio Jardim, do Tribunal Regional Federal da 1ª Região 
(TRF-1), suspendeu ontem a decisão que havia prorrogado a validade 
da patente da liraglutida até 2033. A substância é o princípio ativo 
das canetas Victoza e Saxenda, da farmacêutica dinamarquesa Novo 
Nordisk, usadas nos tratamentos de diabetes e obesidade. A amplia-
ção da proteção havia sido concedida pela Justiça Federal do Distrito 
Federal após pedido da Novo Nordisk. A EMS, concorrente brasileira 
que lançou em agosto versões sintéticas da liraglutida, recorreu 
ao tribunal e obteve liminar favorável. Na decisão, o magistrado 
destacou que a extensão da patente poderia causar prejuízos cole-
tivos ao impedir a entrada de medicamentos genéricos no mercado, 
mantendo preços elevados e limitando a concorrência. “O risco de 
reparação é enorme, uma vez que os usuários continuarão pagando 
valores monopolistas, afirmou.

Pix bate novo recorde de transações

O Banco Central informou que o volume diário de transações 
feitas por meio do Pix atingiu um novo recorde na sexta-feira. 
Foram registradas 290 milhões de transações em um único dia. 
Em valor financeiro o total corresponde a R$ 164,8 bilhões, tam-
bém um recorde. O patamar anterior foi registrado no dia 6 de 
junho deste ano, com 276,7 milhões de transações. Segundo a 
autoridade monetária, o resultado é “mais uma demonstração 
da importância do Pix como infraestrutura digital pública, para o 
funcionamento da economia nacional”. O método de pagamento 
digital é alvo de investigação nos Estados Unidos por, suposta-
mente, prejudicar empresar americanas, como as bandeiras de 
cartão de crédito. O governo federal contesta as alegações.
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geração cresceu cercada de brigas 
por política, desde a época da Dil-
ma (Rousseff) e do Aécio (Neves). 
Então, aprendemos que essas dis-
cussões não levam a nada positi-
vo, só a desentendimentos. Acho 
que os debates são importantes, 
principalmente na universidade, 
mas que as pessoas desaprende-
ram a debater de um jeito civiliza-
do”, completou.

O diretor do DCE da UnB e estu-
dante de Ciência Política Luiz Phi-
lipe, Luiz Philipe, único aluno que 
escolheu se identificar, também 
acredita que debates devem fazer 
parte da formação universitária. 
“Hoje a gente tem um cenário da 
universidade de despolitização gi-
gantesca”, diz.

Espiral do Silêncio

Estudantes que se autodecla-
ram de centro são os que mais re-
latam autocensura, representan-
do 16,7% da amostra. Essa situa-
ção é compreendida à luz da teo-
ria da “espiral do silêncio”, segun-
do a pesquisa, na qual indivíduos 
com opiniões percebidas como mi-
noritárias ou heterodoxas tendem 

“O que não admitimos 
são atitudes de 
intimidação ou 
espetacularização 
política que buscam 
silenciar colegas, como 
muitas vezes fazem 
grupos alinhados à 
extrema-direita. Nosso 
papel é defender a 
universidade”

Bianca Borges, 
presidente da UNE

“Aprendemos que essas 
discussões não levam 
a nada positivo, só a 
desentendimentos. Mas 
acho que os debates 
são importantes, 
mas as pessoas 
desaprenderam 
a debater de jeito 
civilizado”

Maria Eduarda (nome 
fictício), estudante de 

Comunicação do UniCeub

a se calar.
João, nome fictício atribuído 

a um aluno de Direito da UnB, 
considera-se de centro-direita e 
não conversa sobre política no 

ambiente universitário. Segundo 
ele, é muito constrangedor quan-
do alguém fala abertamente na sa-
la porque, na maioria das vezes, 
quem se posiciona tem opiniões 

radicais. “Essas manifestações são 
vergonhosas. Há uns meses uma 
chapa da UNE (União Nacional dos 
Estudantes) colocou uma propos-
ta de prender o (ex-presidente Jair) 
Bolsonaro. É impossível não rir. Co-
mo eles vão fazer isso?”, indagou. 

Joana, nome escolhido por es-
tudante de Saúde Coletiva na UnB, 
identifica-se como centro-esquer-
da e também evita assuntos políti-
cos no câmpus. Ela avalia que existe 
não só um esquivamento do tema, 
mas também uma fuga de quem ex-
põe opiniões polêmicas frequente-
mente. “Eu sinto que no meu cur-
so todo mundo se conhece. Então, 
quando a gente sabe que alguém 
tem alguma opinião muito forte, a 
gente geralmente evita, porque as 
pessoas estão muito polarizadas e 
com muita raiva”, completou.

A pesquisa também revela que 
os estudantes temem retaliações 
vindas de seus pares. Cerca de 27% 
dos estudantes têm medo de co-
mentários críticos de colegas após 
a aula, 21,6% acreditam que podem 
perder amizades, e 20% se preocu-
pam com comentários críticos nas 
redes sociais. Em contraste, qua-
se 50% disseram não se preocupar 

com retaliações por professores.

Universidade Plural

Ao Correio, a presidente da 
UNE, Bianca Borges, enfatizou que 
a universidade deve ser um espa-
ço plural para todas as vozes, rea-
firmando seu compromisso com a 
democracia, a diversidade e a liber-
dade de expressão como entidade 
de “todos os estudantes”.

Segundo ela, “discordâncias são 
naturais” em uma sociedade de-
mocrática. “O que não admitimos 
são atitudes de intimidação ou es-
petacularização política que bus-
cam silenciar colegas, como mui-
tas vezes fazem grupos alinhados 
à extrema-direita. Nosso papel é 
defender o espaço público da uni-
versidade como ambiente de diá-
logo, não de hostilidade”, destacou. 
A presidente da entidade ressaltou 
que “debater não é cancelar”, e re-
chaçou perseguições pessoais.

O caso de Wilker Leão, por 
exemplo, extrapolou os limites da 
expressão. Ele foi expulso da UnB 
por uma série de faltas disciplina-
res graves, como: calúnia, injúria 
ou difamação contra membro da 
comunidade universitária; desa-
cato funcionários ou servidores; 
violações aos direitos humanos; e 
atos incompetíveis com os valores 
da universidade.

Diante desse panorama, o rela-
tório conclui que a promoção da li-
berdade de expressão nas univer-
sidades é essencial, sugerindo es-
tratégias como o resgate da ideia 
da universidade como espaço de-
dicado à busca pela verdade, o in-
centivo a uma cultura de confian-
ça e diálogo desde o início da gra-
duação com espaços institucionais 
seguros para o debate, e o inves-
timento em uma educação para 
a democracia, baseada em virtu-
des cívicas e competências socioe-
mocionais desde o ensino funda-
mental. A mudança nas reitorias 
e a pressão externa da sociedade 
também são apontadas como ca-
minhos necessários para fortale-
cer a pluralidade.

Procurados, o DCE do Uni-
CEUB, o Sindicato Nacional dos 
Docentes das Instituições de Ensi-
no Superior (ANDES-SN) e a Uni-
versidade Federal do Rio Grande 
do Sul (UFRGS) não responderam 
até o momento da publicação da 
reportagem. A reitoria da UnB e as 
assessorias da Universidade de São 
Paulo (USP) e do UniCEUB respon-
deram que não iriam se posicionar 
sobre o tema.
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